
Ulysses espera a aprovação hoje 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO  

O presidente da Câmara, Ulysses 
Guimarães, confirmou ontem, no iní-
cio da noite, a possibilidade de o "pa-
cote" de medidas econômicas e sociais 
do governo passar hoje mesmo no 
Congresso Nacional, "dado o grande 
interesse popular que ele desperta". 

Pela manhã, o líder do governo na 
Câmara, deputado Pimenta da Veiga, 
comunicou ao presidente Sarney que o 
"pacote" não terá dificuldades de pas-
sar nas duas Casas. Para Ulysses Gui-
marães, essa possibilidade é real, ape-
sar do grande volume de assuntos. Se-
gundo ele, ontem mesmo as medidas 
foram distribuídas e os deputados po-
derão apresentar pareceres oralmente  

no plenário, facilitando a sua tramita-
ção, que se efetuará a partir da convo-
cação extraordinária da Câmara, mar-
cada para  hoje. Ulysses não acredita 
em tentativa de obstrução: "O alcance 
social dessas medidas é muito grande. 
E óbvio que se faz oposição ao gover-
no, man não ao social". 

NAS COMISSÕES 
O "pacote" econômico do governo 

foi entregue em mãos do presidente da 
Câmara, Ulysses Guimarães, às 16 ho-
ras e imediatamente despachado às co-
missões de Justiça, Economia, Indús-
tria e Comércio, e Finanças, para rece-
ber parecer. Hoje, as lideranças do 
PMDB e do PFL deverão pedir urgên-
cia para sua tramitação, a fim de que 
ele seja relatado em plenário, sem ne-
cessidade de se reunirem as comis- 

sões, até o final da tarde. Se não for 
possível votá-lo, serão convocadas ses-
sões extraordinárias no sábado e no 
domingo. 

Depois de aprovados na Câmara, 
os três projetos de lei que integram o 
"pacote" serão remetidos ao Senado 
Federal, onde ele terá de receber pare-
cer de outras três comissões. Mas, co-
mo ocorrerá na Câmara, deverá ser 
apreciado em regime de urgência e re-
latado em plenário, a fim de ganhar 
tempo. 

O presidente Sarney, como expe-
riente parlamentar, preferiu remeter o 
"pacote" ao Congresso sem pedir ur .- 
gência ou fixar prazo para sua aprova-
ção no voto ou por decurso de prazo. 
Assim, ele tramitará separadamente 
em cada uma das Casas, sem qualquer 
tipo de prazo regimental. 


